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Introdução: A assistência farmacêutica (AF) é a prática profissional voltada à gestão de medicamentos centrados no cuidado do 
paciente. A prática farmacêutica vem se transformado no Brasil e, em virtude das políticas públicas de saúde do país, vindica 
aprimoramentos para assegurar a integralidade das ações. O cuidado farmacêutico é uma parte importante das atividades de 
diagnóstico e tratamento nos serviços de saúde e um elo importante na promoção do uso racional e seguro de medicamentos. 
Objetivo: Esta revisão integrativa visa sintetizar evidências sobre novas perspectivas e desafios relacionados à garantia da 
integralidade da assistência farmacêutica e os principais impactos e benefícios que norteiam as intervenções do cuidado 
farmacêutico. Material e Método: Foi realizada uma busca abrangente e análise minuciosa nas bases de dados Science direct, 
PubMed/Medline, Web of Science e Google acadêmico por artigos publicados entre 2020 a 2024 dos quais 16 artigos foram 
incluídos na amostra final, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Dezesseis estudos atenderam 
aos critérios de seleção. Nos artigos analisados foram identificados desafios importantes para a garantia da integralidade da 
assistência farmacêutica, relacionados em três conjuntos: às práticas dos profissionais de saúde, à organização das ações 
e serviços no âmbito do sistema de saúde e à resposta governamental para problemas de saúde e/ou para tratamento de 
grupos populacionais específicos. Quanto às práticas profissionais, os principais desafios estão na formação, capacitação 
dos farmacêuticos e na atuação integrada junto à equipe multiprofissional.O cuidado farmacêutico contempla duas grandes 
áreas da AF: técnico-gerencial e técnico-assistencial, nesse sentido as principais atividades assistenciais observadas nos 
artigos, relacionam-se às discussões de casos clínicos, atendimento compartilhado, visitas domiciliares, educação permanente 
e construção conjunta de projetos terapêuticos. Quanto às atividades técnico-gerenciais, estão relacionadas às práticas de 
garantia do acesso ao medicamento. Foram observados ainda que o cuidado farmacêutico foi capaz de melhorar a incidência 
de eventos adversos a medicamentos, adesão ao tratamento, controle dos índices glicêmicos e pressão arterial. Conclusões: 
Embora já tenha sido implementada, a AF ainda perdura como um desafio para a saúde pública, ilustrada pela fragmentação 
potencial dos serviços e do cuidado em saúde. Tais desafios precisam ser analisados e exigem dos governos ações estruturantes 
e melhor utilização dos recursos disponíveis, a fim de que os problemas existentes sejam sanados. Ademais, os resultados 
alcançados nesse estudo evidenciam a relevância do cuidado farmacêutico, sendo uma importante estratégia para a ampliação 
e qualificação do acesso da população aos medicamentos e ao próprio cuidado farmacêutico.
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